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Reconhecimentos

Sou obrigado a agradecer a tanta gente por

meras razóes. Sé os agradecimentos pela pesquisa e produçáo deste livro, mereceriam um outnj capítulo. Primeiro, agradeço aos/ás estudantes e colegas da Es-cola Superior de Teologia (EST) e do Instituto Ecume​nico de Pés-Graduaçáo em 5k Leopoldo que me ensi​naram muito durante os últimos oito anos, especialmente aos membros do Grupo Jdentidade, que compartilharam comigo o caminho de identiftcaçáo da prática falida de categorizar seres humanos por raças e usar este con​ceito para dividir pessoas e acumular poder e riqueza. Também devo agradecimentos especiais á própria ms​tituiçáo e ao seu reitor, Lothar Hoch. Em 1999, ele me convidou a renovar o contrato com a EST com uma alteraçáo que me proporcmonarma uma carga de do​c&ncia reduzida para permitir que eu pudesse dedicar cinqüenta por cento do meu tempo para a pesquisa e tarefas administrativas relativas ao assunto de J’íegritu​de na Biblia e na Jgreja. Em 2001, meus/minhas colegas do Departamento de Bíblia e representantes dos/das docentes aprovaram um sabático de estudos para tra​balhar nesta e em outras partes do projeto.

No segundo semestre de 2001, fui graciosamen​te recebido pelo professor Dieter Becker, que era o rei​tor da Augustana Theologische Hochschule em Neu​endettelsau. Em Augustana, o Professor Wolfgang Ste​gemann foi paciente e generoso com o seu tempo e seus recursos, inclusive com fotocópias e permitindo que a sua muito hábil secretária, Andrea Siebert, me assmstisse cm muitos detalhes do viver e pesquisar na Alemanha, os quais eu sozinho náo poderia ter en​frentado. Enquanto possa ser dado crédito ao profes​sor Stegemann por me encorajar a pensar em termos antropológicos sobre a presença africana no Antigo Testamento, ele náo pode ser culpado por erros de mé​todo que talvez possam ser encontrados aqui. Há mui​to mais pessoas a agradecer por contribuiçóes signifi​cativas á minha estadia em Augustana: Dr. Christian Strecker, professor Helmut Utzschneider, Dra. Renate Jost, Sr. Armin Stephan e Sr. Markus Bomba com seu pessoal excepcional e atencioso da biblioteca, além do estudantado, completam o essencial.
Estar na Alemanha também proporcmonou a oportunidade de testar algumas idéias com colegas e seus/suas estudantes de pós-graduaçáo e o público em geral, cm dois casos. Dois grupos na Universidade de Lund foram bastante gentis ao me oferecer tempo e feedbaclc; Manfred e Christina Hofmann e Tryggve Mettinger colocaram as suas turmas á disposiçáo. Na Philipps-Universitát cm Marburg, o prof Erhard Gerstenberger combinou com os professores JérgJe​remias e Rainer Kessler para que eu pudesse testar algumas idéias numa sess&o do seu seminário de pós​graduaçao em Antigo Testamento. Aquele seminário Ievantou várias questñes que melhoraram a qualidade da minha pesquisa cm geral, na maioria dos casos, so-mente indiretamente para este ensaio, mas Dra. Ger​linde Baumann ajudou especialmente em apontar as possíveis conexées entre as tradiçóes proverbiais afri​canas e veterotestamentárias que Claus Westermann havia começado a reconhecer, que poderiam ser fruti​feras. Em Erlangen, professor Walter Sparn gentilmen​te cedeu uma terça-feira á tarde seu seminário de pós​graduaçáo em teologia sistemática, no qual ele, seus alunos e suas alunas levantaram questóes que haviam aparecido na Universidade de Oslo, onde Kjetil Hafs​ted e Notto Thelle permitiram que eu apresentasse e debatesse quest~es do Antigo Testamento e da África num seminário cm nível de mestrado cm teologia con-textual. Por esta última oportunidade, agradeço ao In​ternational Network of Advanced Theological Edu​cation (Rede Internacional de Educaçáo Teológica Avançada).

Em termos de apoio financeiro, a Division for Global Mission (DGM) (Setor de Missáo Global) da Evangelical Lutheran Church in America (Igreja Evan​gélica Luterana na América) tem arcado com as des​pesas da maior parte do tempo para minha pesquisa. Durante todo o tempo, menos dezoito meses do meu vínculo empregatício com a DGM e durante todas as oportunidades de pesquisa, inclusive o período de re​envio para a Alemanha, o reverendo Rafael Malpica possibilitou que eu transitasse livremente entre os meus pares e que eu fosse desafiado a pensar mais abran​gentemente sobre a diversidade dos contextos, nos quais é lido o Antigo Testamento. Ele conspirou com nosso amigo mútuo e meu mentor, o reverendo Will Herzfeld, para me enviar ao Brasil em 1995 corno parte do compromisso da DGM de trabalhar em prol de justiça racial na comunháo luterana de igrejas em ambientes que oferecessem esta possibilidade. Foi a visáo de Will, de urna verdadeira comunidade global de irmás cristás e irmáos cristks, que me ievou ao Brasil e me manteve lá até depois de sua morte, em malo de 2002.
Também estou endividado com os/as estudan​tes e funcionários/as da Ecumenical Theologícal Se​minary em Ricatla, Moçambique, especialmente as tur​mas do segundo, terceiro e quarto anos de 1999. Fo-ram estes/estas estudantes que me contaram como conseguiam ver o sea sistema familiar nas histórias de famílias no Antigo Testamento e que me incentiva​ram a fazer perguntas sobre o porqué que os/as intér​pretes bíblicos do Atlántico Norte náo ouvem a voz da África no Antigo Testamento. Leslie Milton foi o dire​tor académico queme orientou do começo ao fim, e o reitor,Jonas Ngomane, mostrou extraordinária hospi​talidade ao me hospedar cm sua casa.

Outro grupo que merece ser mencionado é o grupo dos/das egiptólogos/as que me mcentivaram, me corrigiram e encheram a minha cabeça com da​dos. Duas pessoas do grupo eram ex-colegas de Chi​cago — Lisa Heidorn, que vejo a enfocar o material novo sobre os núbios, e Ann Macy Roth, que busca construir pontes nas conversas previamente isoladas entre os/as egiptólogos/as e os/as africanistas. As duas sk profissionais e militantes. Um terceiro é Mogens Jorgensen da Ny Carlsberg Glyptotek, que gentilmen​te aceitou um telefonema de um estranho, interessou​se pelo projeto, e deu-me horas do seu tempo expli​cando alguns mínimos detalhcs da arte egipcia.

Por penúltimo, nenhum livro chega ao prelo sem o duro trabalho dos/as editores/as. Sou grato a K. C. Hanson e a Beth Wright na Fortress Press que me im​pulsionaram, deram seguimento e fizeram com que esta contribuiçáo frutificasse.

Finalmente, agradeço aJette, com quem tenho

a boa sorte de poder compartilhar cada momento de

vida, mesmo quando estamos separados, e a Carne,

Theo, Simon e Tobias, que completam a nossa alegria

e fazem com que o trabalho seja significativo.
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Falando sobre Raça

É imperativo que a ciMcia duvide; é absolutamente necessário, para que haja progresso na cténcia, que a incerteza seja parte fundamental da sua natureza interna. Para fazer progresso na compreensk, te​mos que permanecer modestos e admitir que n~io sabemos. Nada é certo ou provado a ponto de náo restar dúvida. Investiga-se por curiosidade, porque algo ¿ desconkecido, náo porque se sabe a resposta. E ámedida que se desenvolve mais informaçáo nas cien​cias, náo significa que está se achando a verdade, mas que está se descobrindo que isso ou aquilo ¿ mais provável.’

Em agosto de 1995, recebi um convite para lecio​nar na Escola Superior de Teologia, cm 5k Leopol​do, Rio Grande do Sul/Brasil. Embarquei no aviao cm Chicago, e qualquen pessoa que tivesse o cuidado de olhar vena um homem afro-americano embarcan​do no aviao. Em períodos anteriores da minha vida, eu tinha sido preto, de con, e negro2, mas, cm 1995, eu era um afro-americano. As múltiplas identidades, que imaginavajá ten deixado para trás, voltaniam para me perseguir durante o meu trabalho no Brasil. Quando cheguei na minha casa temporánia e na escola de lín​guas cm 5k Paulo, o estado mais ao sul daqueles esta​dos que náo sáo parte do “Sul” do Brasil, falei aos meus recém-conhecidos e ás minhas recém-conhecidas que meu emprego incluiria dois focos: o campo associado com a minha formaçáo formal de pós-gnaduaçáo, Lin​guas Semíticas e a Bíblia Hebraica e, á medida que eu ia me familiarizando com a cultura brasileira, a ques​táo de raça e racialismo e a inclusáo de afro-brasilei​ros/as na IECLB (a Igreja Luterana Brasileira, que ¿membro da Federaçáo Luterana Mundial). Vánios bra​sileiros e várias brasileiras ficaram surpresos e surpre​sas e perguntaram por que isto me interessava. A per​gunta foi repetida várias vezes até que o diretor da es-cola niu e me disse: Mas, vocé náo ¿ negro, vocé é um negro ~araguaio”. Paragnaio no Brasil ¿ gínia para falar de “coisas contrabandeadas” — relógios com nomes de marca como Folex, ténis para corrida com marca de ReBok, e, ¿ claro, a marcajaponcsa famosa de produ​tos eletrónicos, SOM~ um nome que tem se tornado sinónimo de tecnologia de ponta na sua casa hoje e na sua lata de lixo depois de amanhá. No Brasil, viria a aprender que eu freqüentemente náo sou negro. Quan​do estou ao norte dos trés estados mais ao sul, e de​pendendo da classe social dentro da qual eu estou tra​balhando, sou, na maioria das vezes, moreno, um termo que serve para descrever tanto as morenas de descen​déncia eumpéia como as pessoas com pele morena mais clara. As vezes eu sou mulato, um termo usado para designar pessoas com pele morena um pouco mais es-cura e que quase sempre indica alguns traços faciais obviamente africanos. As vezes, sou — antes de abrir mtnha boca e ser traído por meu sotaque — simples-mente brasilei ro. Este último termo ¿ usado como elo​gio ou deboche, dependendo da situaçáo. Como o lei​tor e a leitora já podem percebes a racializaçáo do Brasil é bastante diferente do rígido padráo de negro e branco nos Estados Unidos.3
Muitas vezes usamos as mesmas palavras para descrever realidades diferentes. Náo basta simplesmen​te saber que idéias sobre categorias raciais variam en​tre culturas. Em 1996, participei de uma conferéncia académica cm Zimbabwe. Cheguei dois dias antes da conferéncia começar; vasculhei a cidade de Bulawayo, comprei presentes de Natal e fiz algumas amizades. Fiquei surpreso ao aprender que dezesseis anos depois do fim do apartheid na Rodésia as distinçóes entre “pes​soas de cor” e “negros” continuavam no cotidiano. Um conhecido, que facilmente poderia ter sido confundido como membro da minha família, me chocou com as palavras, “eu odeio os negros; eles tomaram posse de tudo”. Quando eu protestei dizendo que eu era negro, me disseram sem demora que para os zimbabwianos eu era um “estrangeiro de cor”. Saindo de aviáo, via Re​pública da África do Sul, estava preparado para ser ne​gro durante o Natal nos Estados Unidos. Em 1999, vol​tei ao sul da Africa, ¡Sara Moçambique, para lecionar Chegando ao final do meu curso, realizei as minhas obrigaçées de turista e comprei presentes para a familia e amigos e amigas. Quando me queixei aos/ás meus/ mrnhas estudantes que eu tinha pago o “imposto de tu​rista” por causa do meu sotaque “brasileiro”, um res​pondeu, “Mas ¿ claro, professor, olha a sua pele branca. Voc& devia ter levado uma pessoa negra com vocé.” Finalmente cheguei á assimilaçáo total; eu era um ho​mcm branco, mas somente na Africa.

Talvez, entáo, seja importante tratar da questáo de raça simplesmente por ser uma questáo náo clara e podermos participar na alegria de descobrir as coisas. Talvez seja igualmente importante porque temos a oportunidade de desmanchar o castelo de cartas aca​démico e eclesial, que tem se mantido cm pé por qua​trocentos anos. De qualquer forma, vale o esforço para descobrir quest5es sobre raça e como raça veio a ter urna funçáo nas ciéncias fisicas e humanas e especial​mente na teologia.

É ahistórico perceber o conceito de raça antes do aparecimento da própria antropologia fisica, pois o corpo humano, como era representado até o tempo da Renascença e da Reforma, náo poderia ser des​membrado da polis e da ecclesia. A membresia tanto numa quanto noutra estava inseparavelmente liga​da á teoria política e á teologia cristá, e ambas impli​cavam uma forma específica de cidadania e ordem civil, cuja prática e valores morais eram derivados do pensamento do mundo antigo, do De Li/ate Dei de Agostinho e dos estudiosos da Idade Média, ao invés da história natural e da ciéncia biológica.4
Raça como urna Construçio Cientifica

E uma situaçáo deplorável, mas quando falamos de raça entre os seres humanos, estamos falando de fantasias biológicas. Raça como dado biológico nunca existiu; ela tem táo pouco valor científico quanto os cálculos do alquimista medieval na sua tentativa de transformar chumbo cm ouro. Antropólogos fisicos e biológicos abandonaram raça como urna categoria sig​nificativa. Geneticistas, biólogos e biólogas molecula​res há tempojá declararam á idéia de raças humanas distintas um conceito moribundo. Profissionais na área da saúde continuam rnantendo as estatísticas, mas, ámedida que comparam seus números relativos á mor​bidez e á raça com os números relativos á morbidez e á renda ou morbidez e a natureza do cuidado disponí​vel na saúde, intervençáo preventiva, dieta e estilo de vida, estáo cada vez mais convencidos e convencidas dc que estas diferenças, que antes eram pcrcebidas corno raciais, sk, de fato, reflexos da cornbinaçk des​tes outros fatores soriológicos.Já cm 1952, Claude Lévi​Strauss apontou que raça era urna construçáo antro​pológica e náo urna realidade biológica. Ele corneçou a desmantelar a idéia de uma progressáo linear dos descnvolvimentos sociais e tecnológicos que atravcssa​va todas as culturas.5
A rnaioria dc nós cresceu sob a impressáo de que havia trés raças entre os seres humanos (caucasiano, asiático, africano6) ou talvez cinco (adicionando ma​laio e indígena americano).7 Esta idéia ¿ quase sempre aceita como fato. Por que é assim? Qual era a prova para estas teorias de raça? É claro que a fcrramenta de dcsconstruçáo sempre presente na Teologia da Li​bertaçáo —a pergunta “Serve aos intcresses de quem?”

— precisa ser levantada.

A emergencia ae raça como categoria formal

Este conceito dc raça náo tem estado sempre conosco. Náo é uma idéia que perpassa toda a civili​zaçáo ocidental. Na verdade, dependendo cm qucm se confia, este conceito moderno de raça e a racializa​çáo das sociedades que o acompanha sáo fenómenos de, no máximo, quatroccntos anos. Este par, isto ¿, o conceito e a formalizaçáo de um modelo progressivo competitivo do dcsenvolvimento das raças que o acom​panha, surgiu na mesma época cm que sc dcsenvolveu a “ciencia” da antropologia e a quase simultánea apli​caçáo destes paradigmas antropológicos ao cstudo das Escrituras Hebraicas, o Antigo Testamento. Tal liga​çáo faz desta história am assunto importante para o estudioso moderno e a estudiosa moderna da Biblia e ¿ mais umajustificativa para o estado de raça nos es​tados bíblicos. Isto ¿ mais óbvio na probabilidade de que foi através dc instituiçóes religiosas e náo através das universidades que noçócs populares sobre raça fo​ram disseminadas.5 E mais, quando cram pregadas dos púlpitos ao poyo, eram apresentadas náo como teorias científicas que scriam repetidamente testadas contra novas evidéncias, mas como verdades religiosas ligadas aos conceitos da lei da natureza e ao ordenamento divino do universo.

A soluçáo da Universidade dc Harvard ¿ culpar os alemáes por isso. Em maio de 2001, patrocinaram um congrcsso internacional com o título ‘A invençáo alemA de raça”I A teoria por trás desta conferéncia ¿que, no Iluminismo tardio, a confluéncia dc vários campos de estudo — história antiga, lingüística, reli​giáo e a criaçáo da nova disciplina de antropologia, que normalmente ¿ creditada aJohann Friedrich Blu​menbach, — levou A invençáo do conceito moderno de raças. Parece sábio esperar pela publicaçáo dos resul​tados do congrcsso de Harvard cm forma dc livro. En​quanto isso, pode-se ouvir outras vozes daquelcs que fariam dos alemáes somente co-conspiradores com os ingleses e os franceses que, As ‘vczes, sem saber e As vezcs com intençáo maliciosa, trabalharam para estabelecer o dominio europeu sobre toda a humanidade.~<~

Os espanhóis nAo foram observadores passivos deste drama da racializaçáo atlántica. Enquanto fosse desejado encontrar uma simples soluçáo no título da conferéncia de Harvard e nas soluçáes oferecidas pela academia lá, e mesmo que Blumenbach seja o pai re​conhecido do moderno conceito secular dc raça, as provas de María Elena Martínez nos forçam a apro​fundar este assunto.11 Elas csclarecem, primeiramen​te, que os processos que nos deram o fenómeno do racismo atlántico ou racializaçáo, sAo bastante com​plexos e emaranhados e, cm segundo luga~ que a dis​tinçáo de Hannaford entre o racismo religioso e o ra​cismo secular ¿ muito importante.’2
Martínez traçao conceito dc “sangue puro” (lim​Pieza de sangre) desde as delibcraçées do supremo con​sclho da Inquisiçáo Espanhola (la Suprema) começan​do no séc. XV, quando foi desenvolvido para evitar que “novos cristáos”, descendentes dirctos dejudeus e muçulmanos rccentemente convertidos, entrasscm nas áreas mais altas e sensiveis da sociedade e do governo cristáo espanhol. ‘~

O padráo de sangue puro foi depois aplicado no Novo Mundo para lidar com qucst6cs de identifica​çáo dc pcssoas indígenas e escravos africanos e escra​vas africanas nas Américas, os filhos e as filhas dc es​panhóis (criollos) e os filhos e as filhas dc uma uniáo entre uma pcssoa espanhola e urna pessoa indígena ou africana (mestizos). Martínez indica os marcos socio-políticos de cada uma destas questécs e menciona de passagem as aplicaçóes completamente ilegítimas das regras contra pessoas que eram claramente cristAs es​panholas, e as práticas ainda mais ilcgais de rcintcr​pretaçáo dos estatutos dc idolatria da Inquisiçáo e a sua aplicaçáo nos casos cm que o precedente da la Su​premajá havia declarado que as leis da limpieza de sangre nAo poderiam ser aplicadas á maioria dos poyos indíge​nas e a alguns africanos, pois estes eram bárbaros e nAo pagáos.’4 Estas leis foram criadas para evitar quejudcus e muçulmanos rctornassem as suas religiées anteriores (ou de seus antepassados e suas antepassadas); mas já que africanos/as e americanos/as indígenas nAo tinham rcligióes cstes nAo podiam ter urna recaída.
Num sentido, a pesquisa de Martínez ilustra como termos religiosos — desenvolvidos na Espanha cm resposta A conversáo dos judeus e maçulmanos —foram transferidos para situaçáes biológicas e regio​nais nas colónias espanholas do Novo Mundo. Han​naford descreve este processo como sendo a scculari​zaçáo de urna idéia religiosa de pertença a um poyo distinto. Tanto na Nova Espanha como na Alemanha a dassificaçáo dos jadeas (e dos muçulmanos confor​me a pesquisa de Martínez) estava ligada á classifica​çAo dos africanos. As racionalizaçñes eram diferentes:

os conquistadores da Nova Espanha tentaram e falha​ram ao impor a classificaçAo desenvolvida para cns​táos novos sobre os escravos africanos, e entáo recaí-ram sobre o argumento que, sendo que os seus batis​mos foram forçados e coletivos e um tanto pró forma, eles nAo tinham voluntariamente aceito a autoridade de Cristo e de sea vigário terrestre, a Santa Sé.

No seu livro BlaclcAthena, Martin Bernal trata de convencer o leitor e a lcitora que intérpretes moder​nos do mundo antigo estáo numa trilha que foi forma​da no Iluminismo tardio.’5 Para Bernal, esta trilha está tAo enraizada que mal podemos imaginar caminhar numa outra direçáo. Esta visáo fixa torna impossível ver novas paisagens ou tornar novas decisóes sobre quem foram os nossos ancestrais culturais e a partir disso quem somos nós e quem podemos chegar a ser.

Bernal argumenta que ignoramos os próprios gregos e as próprias evid&ncias que deixaram para que possa​mos fazer deles quem mSs precisarmos que sejam para apoiar nossos preconceitos ocidentais.

O olhar crítico de Hannaford sobre o Ocidcnte no seu livro Race ¿ uma tentativa de compreender de onde veio a idéia dc raça. Ele argumcnta que a maio​ria das nossas noçóes modernas dc raça cstáo basca-das num conceito que os antigos gregos ou romanos nAo iriam reconhccer. Ele também acredita que, du​rante o Iluminismo, intérpretes ocidcntais distorceram o conceito de “cidadáo” encontrado no República e Ti​rneu de PlatAo. Ele argumenta que a necessidade dc justificar o estabelecimcnto de urna hierarquia de chi​lizaçóes lcx’ou A criaçáo do conccito dc raça. As fontes que ele cita se cruzam e se entrelaçam com aquelas citadas por Bernal cm maneiras interessantes e as ve​zes contraditórias. Mas estáo em concordAncia, cm ge​ral, sobre o fato de que, durante o Iluminismo, ódios religiosos antigos, rivalidades tribais e confrontos cultu​rais sc combinaram com os medos contemporáneos, as ciéncias modernas cm desenvolvimcnto e o surgimento dos estado-naç5es européias. Estas forças, ligadas com um sentimento de alívio e orgulho depois da cxpulsáo dosjudeus e muçulmanos da Espanha e um novo reco​nhccirncnto da abrangéncia enorme da terra e de seus poyos, impuscram sobre nós um Novo Mundo racializa​do, a maior parte dele conectado pelo Atlántico.

O
livro De Generé Hutnani Varietate JVatura de BIu
mcnbach foi publicado na sua primcira ediçáo cm 1775. Hannaford e Bernal se preocupam igualmente cm apontar que na sua primcira cdiçáo, a palavra va​de/as era usada para descrcver a “diversidacle maravilhosa da humanidade”. No entanto,já na terceira cdiçáo, xzin​te anos depois, gens e genitihhius substituiram o termo cm toda a obra.iG Eles também enfatizam que ele era um monogenista, preferindo mantcr a conexáo com a história bíblica sobre a criaçáo de toda a humanidade a partir dc uma única fonte; ele também iria apoiar a tcoria que a acompanha, que diz que toda a humani​dade foi preservada em Génesis 6-9 e que o mais pcr​feito dc toda a humanidade original, que era Noé e sua prole, foi depositado nas montanhas do Cáucaso para repovoar a terra. Inicialmente, tanto as observa​ç~cs científicas como as preclus6es apriori lcvaram Blu​rnenbach a insistir em urna raça, a humana.

Hannaford deixa claro que Blurncnbach rejei​tou a afirrnaçAo mais absurda (e talvez a rnais cornurn) do seu ternpo que sugeria a separaçáo dos humanos e tentava colocar urna raça mais perto do “reino ani​mal” que outra. E claro que aqueles que queriarn fa​zer isto teriam colocado a “raça branca” como a mais altamente desenvolvida e, é claro, Blurnenbach des​creyia o humano da cor branca como seudo o mats belo. Era o ser humano básico ou normal a partir. do qual todos os outros degencrararn. Esta dcgeneraçáo da humanidadc foi causada por diferenças externas tais como o clima e a dieta.’7
Hannaford apresenta um Blumenhach simpáti​co que argumentava contra a prcssa de sc~is colegas e suas colegas cm colocar o africano como uma espécic semi-humana ou náo humana entre os lindos hrancos e os macacos. Sendo que, naqucla época, os argumen​tos principais para a classificaçáo dos humanos eram bascados na interprctaçáo do século 17 das normas gregas de beleza. Blumenbach contra-argumentava que, sc esta classificaçáo fosse séria, alguns europeus também náo scriam humanos. A observaçáo iria reve​lar tanto europeus feios como africanos feios. ~ Infeliz​mente, parece que a pressáo para fazer urna distinçáo entre caucasianos e caucasianas e scus irmaos e suas irrnás mais escuros e mais escuras foi forte demais para Blumcnbach resistir Até 1780, ele tinha csgotado to​das as possibilidades disponiveis a ele através da ob​servaçáo, para explicar as difcrenças visíveis entre os seres humanos.

A avaliaçáo dc Bernal sobre Blumcnbach é qua​se táo positiva quanto a de Hannaford.”’ Isto é uma indicaçáo dc que o culpado náo é o próprio campo emergente da antropologia, mas, como normalmente ¿ o caso, o uso da antropologia no scrviço dc “deus e naçáo”. Finalmente, Hannaford resume a contribui​çáo de Blumenbach no seguintc:

Apesar das provas de Blumenbach de que ... o ho​mem e o animal eram distintos e que náo havia urna relaçáo física entre o negro e o orangotango, perrna​neciam dúvidas pendentes sobre as divisóes sutis den​tro de seu sistema exploratário de classificaç8es. Du​rante os últimos quarcnta anos de sua longa vida, controvérsia grassava sobre os itens que ele havia co-tocado claramente na agenda: a degeneraçáo, a for​ça formativa, o significado de linguagem e ambiente (geografía, clima, relevo, solo, tena), e talvez o mais importante de tudo, a capacidade das pcssoas de te​rem um desenvolvimcnto físico, moral e político pro​gressivo.20
A obra deJonathan Hess sobre a lingua e a lite​ratura alemás do período do romantismo sugere que o colega dc Blumenbach, j D. Michaclis, de Góttingcn

—o homem normalmente citado como rcsponsávcl por introduzir os métodos antropológicos ao estudo do Antigo Testamento — foi instrumental na racializaçao da antropologia.21 Jronieamente, mas, comprcensivcl​mente, as contribuiçées de Michaelis tomaram forma no mejo das discussécs sobre a ernancipaçk dos ju​deus: durante o Iluminismo, os destinos dosjudeus e africanos foram colocados cm trilhas paralelas rumo a um Ocidcnte totalmente racializado. Hcss argumenta que, no fim do Iluminismo, o anti-semitismo rnudou radicalmente de urna intoleráncia religiosa para am ódio secular e “científico”. Hannaford argumcnta que as novas teorias dc raça, emergentes no fim do século XVIII e evidentes na ediçk final de Generé Humani Varietate Ahtura de Blumenbach, transformaram radi​calmente a percepçAo do que significava ser humano. Antes da invcnçáo dá antropologia física, a idéia oci​dental do que significava ser humano estava ligado á sua associaçAo a uma comunidade cristá (a igreja) ou á -sua cidadania (um estado limitado á elite). Depois da

imposiçáo antropológica de divisóes raciais dentro da humanidade, uma mudança ocorreu. A partir deste ponto, a humanidadc de uma pessoa era baseada num conjunto pretenso dc “dados” biológicos e caracterís​ticas fisicas obscrváveis que eram pcrccbidas como sen-do normativas e até desejávcis, na Europa, mas dege​nerados em todas as outras partes do mundo, especial​mente nos climas do sul.

Como cientistas classificam raças boje?

Primeiramentc, é importante deixar urna coisa muito clara a rcspcito de como cicntistas físicos boje dividem os seres humanos cm categorias raclais. Eles náo o fazem! Abaixo cstáo cxtratos de duas declara​ç&s opinativas. A primcira é da “Declaraçáo sobre aspectos biológicos de raça” da American Association of P4ysical Anthropologists (Associaçáo Americana de An​tropólogos Físicos — AAPA). A AAPA é composta de pesquisadores e pesquisadoras profissionais e seus dou​torandos e suas doutorandas que, até onde é possivel, concentram suas pesquisas nos aspectos fisiológicos de comunidades humanas.

Nós oferecemos os seguintes pontos como revisáo do

relatório da UNESCO de 1964 sobre raça:

1.
Todos os seres humanos vivos boje pertencern a urna única espécie, homo sapiens, e geram uma des​cendéncia cm comum. Mesmo que existam diferen​
tes opini8es a respeito de como e onde os diferentes grupos humanos desviaram-sc ou sc fundiram para formar novas formas de um grupo ancestral comum, todas as populaç5es existentes cm cada área geográ​fica do planeta evoluíram desse grupo ancestral den​tro de um mesmo espaço dc tempo. Muitas das varia​çóes biológicas entre as populaç5es implicam cm graus modestos de variaçáo na freqúéncia das característi​cas compartilhadas. Nunca houve entre as popuia​çóes humanas diversidade genética suficiente para produzir qualquer harreira biológica capaz de gerar entre seas memhros populaç~es diferentes.

2. Existe urna grande diversidade genética entre to​das as populaçóes humanas. Raças puras, no senti​do de urna populaçáo gcneticamente homogénea, náo existe na espécie humana boje, e nem existe ne​nhuma evidéncia de que tenha existido no passadoY2
O segundo trecho sclecionado é da American Anthropological Association (Associaçáo Antropológi​ca Americana), a maior sociedade científica de antro​pólogos e antropólogas no mundo, e trata do tema “Raça e inteligéncia”. Adotado cm dczembro de 1994, foi escrito cm parte como urna resposta ao 77w Be/I Curve (A Curva do Sino), o livro pseudocientífico pu​blicado cm 1994 que propunha explicar algumas dife​renças profundas no dcsempenho acad&mico entre os grupos “raciais”.23 Fazendo isso, os autores voltaram a um argumento csscncialista dos séculos XVIII e XIX dc urna misteriosa infcrioridade genética dos africa​nos e afro-americanos.

Todos os seres humanos sk rnemhros de uma espé​cie, Horno sapiens... Diferenciar espécies ern “raças” biologicamente definidas tem se provado sern senti​do e náo científico como uma forma de explicar as variaçées (seja na intelig&ncia quanto cm outras ca​racte rísticas) 24

No começo do tcrceiro milénio ocidcntal, a raça náo é urna ferramenta que os cien tistas físicos levam a sério. E urna ferramenta significativa somente para cicntistas sociais. O próximo capítulo vai tratar dos as​pectos antropológicos de raça num csforço para pre​parar o lcitor e a leitora para a discussáo (1) do papel da raça na religiáo ocidcntal desde que a raça foi in​ventada, (2) dc como sociedades modernas sc construí-ram sobre a base dc catcgorias raciais e sociais, (3) dc como raça tem sc tornado urna catcgoria real, senáo legítima, para reflexóes teológicas, (4) dc como o que os modernos chamam dc “raça” pode ter sido visto no mundo antigo e, finalmente, (5) a discussáo dc corno tudo isso afcta a nossa história no Ocidente cdc como nós nos entendemos como seres humanos e pessoas de fé.

Rac,a y religiao
Desde que comecei a estudar teologia, tem acon¬tecido urna proliferaçáo de “teologias” nas universi¬dades, faculdades, escolas de teologia das Américas. Essa proliferaçáo se dá, em parte, por causa do reco¬nhecimento de que toda teologia é contextual e ligada as experiMcias daqueles e daquelas que se envolvem na produçáo teológica. Essas variadas experiéncias náo podem ser separadas das realidades fisicas que vive¬mos sem distorcer a teologia ou sem prejudicar a alma do teólogo e da teóloga ou os dois. Essas teologias —que reconhecem, ao invés de obscurecer ou ignorar, seus contextos e sua base personificada— t~m sido cha¬madas geralmente de “teologias da libertaç~o”.

Até o começo dos anos 60 nito havia sido publi¬cada nenhuma teologia negra, nenhuma teologia fe¬minista, nenhuma teologia da libertaçáo latino-ame¬ricana e nenhuma teologia asiática. Certamente n~o havia nenhuma teologia gay ou mulherista em proces¬so de publicaçáo. Havia, obviamente, teologias ou tra¬tados teológicos escritos por mulheres e por negros. Sem dúvida, gays e lésbicas tém escrito teologia crista desde o começo da Igreja, mas eles e ¿as náo identifi-

cavam seus pontos de partida teológicos como as ex¬periéncias que faziam de seu corpo e sua mente. A velha cosmovisáo eclesial em geral ignorava as mulhe¬res. Exatamente porque se temia que o corpo femini¬no contaminasse as produç5es de suas mentes e que muitas mulheres evitavam nomear suas experiéncias humanas integradas — e portanto corpóreas — como instrumentos teológicos.

Algumas das teologias mencionadas acima, es¬pecialmente teologias feministas, tém conseguido en¬trar nos currículos de universidades européias e ame¬ricanas. Na Africa, alguns apontamentos tém sido ti¬rados das teologias negras da América do Norte, cuja origem pode ser marcada pela publicaçáo do livro Blac/c T/zeology and B1ack Power (Teologia Negra e Poder Ne-gro), deJames Cone, em 1969.’ Teólogos africanos co¬meçaram a produzir teologias baseadas nos conflitos de independéncia, os mais notáveis entre estes, sendo os trabalhos de líderes negros do Zimbabwe e da Afri¬ca do Sul. Nos anos 90, as conversaçóes entre africa¬nos, sul-americanos e asiáticos começaram a abrir ca¬minho para dentro da conversaçáo teológica “geral”.

Estas teologias de “movimentos” ou teologias “contextuais”, como alguns escolheram chamá-las, cm alguns casos sáo tentativas de adicionar alguma textu¬ra ás conversaçñes teológicas que estáo acontecendo no mundo académico. Em outros casos, elas represen¬tam uma rejeiç~o gritante da maneira que a teologia tem sido feita na última metade do século vinte. Pessoas de cor e algurnas mulheres européias e euro-america¬nas decidiram que, por serem sisternaticamente exclu¬idas da discussáo académica que se compreende como a corrente central da teologia, ignorariam esta discus¬s~o em diferentes níveis. Em alguns casos, falavam so-mente ao seu círculo identificado de leitores e leitoras, e assxm a conversa com os paradigmas académicos de estudo teológico se tornou supérflua. Náo era uma questáo de “conquistar” os principais pensadores dos respectivos campos teológicos para uma posiçáo ou outra, nern era urna questáo de ganhar espaço na aca¬demia principal para estas teologias de orientaçées diferentes, embora seja necessário afirrnar que isto cer¬tamente aconteceu. No começo dos anos 90, a maio¬ria destas teologiasjá tinharn cátedras ou pelo menos professores e professoras nos principais centros teoló¬gicos americanos. Até as rnais ousadas das teologias, isto é, as teologias gay e lésbica conquistararn espaço em instituiçáes renomadas nos Estados Unidos.

Estudiosos bíblicos afro-americanos, que cresce¬ram com os primeiros textos de Cone sendo normal¬mente usados como textos complementares na sua educaçáo teológica, rejeitaram as premissas racializa¬das básicas da teologia corno ela estava sendo desen¬volvida nos Estados Unidos, mas continuaram a estu¬dar a metodologia e a adquirir as ferramentas das es¬colas histórico-críticas em processo de enfraquecimen¬to. Vivendo em dois mundos, a universidade e a tradi¬çao da igreja negra, eles e elas vivem sern contrad[çáo.

Um modelo desta tradiçáo dual era o Rey. Dr. Martin Luther KingJr. — homem da igreja, estudioso, político e ativista. Como muitos estudiosos religiosos negros e muitas estudiosas religiosas negras do seu tempo, estes homens e estas mulheres se negaram a ver a academia e as suas vidas religiosas como caminhos divergentes. Negaram-se a acreditar que era necessario escolher entre “conhecer” a sua herança religiosa e vivé-la.

Isto tudo era parte de urna descentralizaçáo ge¬ral e decidida do pensar teológico e da produçáo teo¬lógica nas Américas e até certo ponto na Africa. Náo olhávamos mais para a Europa em busca de todas as formas de conhecimento. Começamos a acreditar que averdade poderia também ser encontrada nas biblio¬tecas, nas salas de aula, nas ruas e nos lares das terras que estavam nas costas ocidentais do Oceano Atlánti¬co — náo que a verdade poderia ser encontrada, mas, sim, verdades, a parte das verdades maiores da exis¬téncia humana e da celebraçáo na presença de Deus de cada cornunidade e de cada individuo.

Náo achamos graça quando escutamos de alguns colegas europeus e euro-americanos que nós náo esta¬mos engajados e engajadas em pesquisa verdadeira¬mente “científica” mas, sim, em alguma ciéncia social de definiçáo ambígua. Nem nos agrada quando des-cobrimos livros e artigos relegados ás prateleiras da teologia prática ou teologia contextual. Esta é urna questáo menor para os/as pesquisadores/as teológi¬cos/as americanos/as, mas é urna questáo fundamen
tal para os/as pesquisadores/as de cor. Esta irritaçáo é especialmente aguda no caso de qualquer teologia que surge da experiéncia humana e que pode ser per¬cebida corno urn assunto social. E urna manutençáo falsa da insustentável separaçáo entre corpo e alma. E urna ilusáo pretensiosa de que exista algo puro e obje¬tivo sobre a rnaneira como a teologia vem sendo de¬senvolvida na igreja ocidental, corno se esta fosse en¬tregue diretamente pelo Todo-Poderoso aos/ás teólo¬gos/as da rnetodologia correta. De alguma maneira, os grandes pais da teologia desde o primeiro século até a metade do século XX, sáo apresentados corno tendo praticado a sua arte sem nenhum contexto social, e en¬táo, subitamente, asiáticos, rnulheres, negros, gays e latino-americanos corneçararn a infectar a pureza teo¬lógica com os seus corpos e suas perguntas e afirma¬çóes ern torno do corpo.

Qualquer pergunta teológica que tenha urna ex¬periéncia humana específica como o seu ponto de par¬tida é considerada suspeita. Parece que preferimos es¬pecular com Imrnanuel Kant e a sua Crítica da Razdo Pura (urna obra de urn homem que nunca se aventu¬rou rnais de cento e sessenta quilómetros de sua pró¬pria casa) do que confiar na experiéncia de pessoas com urna experiéncia urn pouco mais abrangente —homens e mulheres que térn passado pelo mundo e compreendido que o seu conjunto de experiéncias éapenas um entre muitos.

Quando escrevo de urna maneira “européia” dé pensar sobre a teologia, quero dizer urna rnaneira de pensar baseada na teoria ao invés de na experiéncia —razáo por si só, náo embaçada por elos emocionais de relaç5es e experiéncias pessoais. Esta maneira de pen¬sar pressupáe que há algo de verdade para toda pes-soa em todo momento e em todo lugar que se possa imaginar ou ainda além do que se possa imaginar. Há um centro na realidade teológica que náo pode ser contestado. Existe Urna Verdade.

Ao falar de um tipo europeu de pensar teologi¬camente, é claro que se está falando de um estereóti¬po, porém, estereótipos freqüentemente térn as suas origens em alguma forma de realidade. Poucos e pou¬cas de nós, no lado ocidental do Atlántico, térn lido as obras de todos os teólogos europeus, mas aqueles/as, cujas obras sáo disserninadas nas Américas, acreditam e ensinam que há urn absoluto desincorporado ou urna verdade universal independente das experiéncias diá¬nas. Teologias pós-coloniais, em geral, se opóem a esta rejeiçáo de dados teológicos humanos.

Náo há urna lógica desincorporada. Náo há um ideal platónico. Aristóteles estava mais perto do acer-todo que seu professor. George Lakoff e MarkJohn¬son indicam que tudo que sabemos, sabemos basea¬dos nas nossas experiéncias corporais.2 Náo podemos imaginar nada que náo seja, de alguma rnaneira, rela¬ctonável A nossa existéncia corpórea. Se existe urna verdade independente desincorporada e universal lá fora em algurn lugar, nós, corno seres humanos, nAo ternos nenhuma mancha de ter acesso a cia. Se cia nAo entrar por um dos cinco sentidos, ela nAo tem ne¬nhurna maneira de penetrar as nossas irnaginaçées. Em resumo, só podemos saber o que sabemos por metáfo¬ras. As metáforas podem ser extremamente sofistica¬das e complexas, mas, no final, sé podemos extrapolá¬las a partir das nossas experiéncias sensoriais.

3 Raça e a Biblia

Um universo de escoltas para Ier

o Mitigo Testamento

Cada intérprete de textos antigos faz muitas es¬colhas náo-reconhecidas quando se aproxima do tex¬to pela prirneira vez. Algumas destas escolhas sAo tAo automáticas que dificilmente parecem realmente es¬colhas. Da mesma forma que no assim chamado Ocidente Cristáo “raça” tornou-se urna escolha incons¬ciente em nossa organizaçáo do mundo, nós ternos pres¬suposiçóes sobre o que os textos bíblicos sAo. Um bom exemplo é o debate liderado por Brevard Childs quan¬do ele advoga por urna leitura canónica das Escrituras Hebraicas. Os livros que váo de Génesis a Malaquias abrangern o Antigo Testamento Cristáo, nAo as Escri¬turas Hebraicas ouJudaicas. Certarnente, ele está cor¬reto, em parte. As decisóes da antiga Igreja Ocidental de Ier versáes gregas e latinas do Antigo Testamento, ao rnvés das hebraicas e ararnatcas, nos conduziram a uma direçáo interpretativa particular. A decisáo de humanistas da Renascença de resgatar o texto hebrai¬co para o uso da igreja alterou esta direçáo. A decisáo cada vez mais freqüente das igrejas modernas de di¬minuir a profundidade do estudo da língua hebraica e seu concomitante contexto cultural a suas aspiraçóes teológicas altera rnais urna vez a trajetória da igreja.

A decisAo de Childs de entender os trinta e nove livros como apropriadamente ordenados, com Géne¬sis iniciando a história, o Livro de Rute inserido entre Juizes e Samuel (e a decisáo de ler Samuel como dois livros ao invés de um), a afirmaçáo de que Crónicas deveria seguir Reis, que Esdras e Neernias deveriam vir a seguir, por sua vez seguidos pelos livros poéticos ao invés dos profetas, é urna decisáo feita no passado e também por ~eitores subseqúentes. Corn exceçAo dos anosjovens de ensino confirmatório, esta ordem nao éforçada sobre nós. Esta é urna escolha que a igreja fez

— e reafirmou muitas vezes. Esta escolha faz urna afir¬maçAo sobre a forma quejudeus e cristáos diferem em suas interpretaçóes da Bíblia ou Tanakh e o Antigo Testamento.’ Em resumo, as tradiçóes do intérprete e da intérprete fazem algumas escolhas para ele ou ela. Daí em diante, o/a intérprete precisa decidir ficar si¬lenciosamente dentro da tradiçAo ou mover-se dentro da tradiçAo propondo mudanças eni sua cosmovisao.

Escoltas mais conscientes

Outras escoffias sAo mais facilmente vistas como pró-ativas. Uma escola de pensamento ou outra con¬vence o/a intérprete. Um/uma intérprete entende urna

passagem de um texto profético corno poesia ao invés de prosa e aplica as ferramentas apropriadas de inter¬pretaçáo áquela passagem como ditada em funçáo de o texto ser percebido como contendo paralelismo an¬titético ou sinonímico. Faz-se comparaçóes com tex¬tos específicos dentro do cánon profético baseadas em sua própria dataçáo do texto sob consideraçáo e seu Sitz irn Lehen (situaçáo vivencial) presumido. Quando se falha em entender urna prática ou costurne (ou me¬lhor, quando se cornpreende que tal falha ocorreu), bus¬ca-se paralelos em outras culturas.2 Selecionar conj un¬tos válidos de informaçáo é problemático.

As questóes que se considera, e as pressuposi¬çóes que sAo feitas con respeito a culturas do Antigo Testamento e á cultura da narrativa da “familia cen¬tral” do Antigo Testamento, que apresenta Israel como urna familia ampliada, determinaráo em grande me¬dida como se lé o texto. E importante estar conscien¬te de seus próprios preconceitos ao invés de escondé¬los ou fingir que eles nAo existem. Caso se presuma que o Antigo Testamento esteja ligado ao Ocidente cristáo de urna maneira mais ou menos linear, en¬contrar-se-á conexóes e ler-se-á evidéncias para apoiar tal visáo do mundo do Antigo Testamento. Se, por outro lado, se acredita que o mundo do Antigo Tes¬tamento está conectado ao Ocidente cristáo de urna maneira decididamente menos direta, vé-se a evidén¬cia diferentemente.

Escoltas que foram bloqueadas

Desde o Iluminismo, corneçando com a altamen¬te estimada escola de estudos do Antigo Testamento de Góttingen e seu desenvolvimento do Orientalismo, a universidade ocidental presumiu para si mesma ser o melhor lugar de interpretaçáo de textos hebraicos antigos e os costurnes que eles relatam. Eta presumiu¬se como sendo livre dos preconceitos e superstiçóes de crentes religiosos, fossemjudeus ou cristáos. E pratica¬mente auto-evidente, no entanto, que a fé predominan¬te dos estudiosos e das estudiosas que tém ocupado es¬tas distintas cadeiras de fitologia semítica, Escritura he¬braica, e Antigo Testamento, e aqueles e aquetas que atnda as ocupam hoje tém sido esmagadoramente um tipo de religiáo civil académica cristianizada que apóia os princípios fundamentais do ocidente cristáo.

Pesquisadores/as tém usurpado a posiçáo de ár¬bitro da “Palavra de Deus” e, como os pintores e es¬cultores da Renascença, nós ternos remodelado tanto os habitantes destes textos quanto seus significados em nossa própria imagem. Quando Michaelis enviou a ex¬pediçáo dinamarquesa fracassada de 1761 ao Egito e, ao que hoje é o Yemen, com urna lista de questáes a serem pesquisadas, fez isso com a compreensAo de que judeus nAo eram competentes para interpretar a his¬tória israelita ejudaíta. Quando a expediçáo abando¬nou o Egito e seus vizinhos/as ao sul e ao sudeste, o grupo ignorou as conexóes mitenares entre egipcios, cuchitas/etíopes e núbios em favor da regiáo agora conhecida como Yemen, urna escolha que guiaria a pesquisa do Antigo Testamento para fora da África por séculos. Deste ponto ern diante, as conexóes do Egito corn a Africa, a Etiópia moderna e o Sudáo fo-ram negadas; o processo de desafricanizaçáo do Egito tinha começado. Talvez a crença de que a cultura su¬postamente superior do Egito nAo poderia ter sofrido paridade verdadeira com africanos (muitos pesquisa¬dores ainda na segunda metade do sécuto vinte insisti¬ram que os egipcios eram fenotipicamente caucasoi¬des ao invés de negróides!), muito menos tem raízes africanas, levaram Michaelis a optar pelo Yemen ao invés de seus antigos senhores da Etiópia, como urna possível fonte de informaçÉ5es antropológicas. Está claro que Michaelis escolheu o Egito como ponto de parti¬da, en parte, porque acreditava que isto revelaria as raizes caucasianas ao invés das raízes semitas do De¬cálogo, a obra-prima religiosa ocidental. Ele acredita¬va que os semitas fossem incapazes de tal elevaçáo moral-ética3

Esta decisAo de ir aos beduínos da Península Arábica ao invés de ir á área onde egipcios viviam e incubaran sua cultura ¿ peculiar, mas faz sentido, quando se v& que Michaelis entendeu a cultura egip¬cia como sendo urna inserçáo ao invés de uma exten¬sAo da cultura africana. Seu efeito foi eliminar a possi¬bitidade de que universidades othassem para a Africa como urna fonte legítima de informaçáo sobre quem foram nossos antepassados religiosos.

Niels Peter Lemche está entre o número cres¬cente de antes tradicionais exegetas do Antigo Testa¬mento que deram un passo para trás das árvores em urna tentativa de ver a floresta.4 Ele questiona o méto¬do dominante de leitura de textos antigos dos diferen¬tes tipos de fé ocidentais e desafia nossos pressupostos sobre a cosmovisáo dos textos. Ele sugere que pode¬mos aprender mais de contextos africanos e intérpre¬tes africanos, cuja cosmovisáo tem mais em comum com a dos antigos do que a típica cosmovisáo dos exe¬getas ocidentais consegue.

Quando lemos as Escrituras Hebraicas com nos-sas categorias contemporáneas, as danificamos e im-pedimos nossa habilidade de entendé-las. Ele cita exemplos de como buscamos explicaçées lógicas nas metáforas e onde falhamos em ver o sobrenatural que fazia parte do Sj~z ini Leben do texto, e coincidentemente de muitas culturas africanas. Mais adiante vou defen¬der que Lemche parou muito cedo. Nosso tretnamen¬to universitário (note a utilizaçáo da palavra treinarn en¬to ao invés de educaçdo nesse ponto) nos tern impedido e freqüentemente até proibido de ver a possibilidade de que estes dois conjuntos de cosmovisées, a africana e o Antigo Testamento, estáo diretamente ligadas.

Na Revista de Línguas Semíticas do Noroeste (Journal of Northwest Semitic Languages) da África do Sul, pode-se ler a crítica do histórico desafio de C. H. j van der Merwe ao método ocidental de ensino sobre as culturas antigas israelita e judaíta através da língua hebraica.5

Começando no inicio dos anos 80, ele escreveu sobre a história da exegese na perspectiva de categorias e pres¬supostos lingüísticos indo-europeus. Ele começa a con¬clusáo do seu ensaio de 1996 com estas palavras:

Parece que, nos bons tempos do passado, estudiosos judeus sabiam relativamente bastante sobre a gra-mática da BH [Biblia Hebraica] assim como de que forma ela era usada para comunicar no AT [Antigo Testamento]. Divorciar da retórica o estudo e o en-sino da gramática da BH, e concentrá-lo nas formas da língua, infelizmente, resulta num quadro muito reduzido do que constitui o conhecimento da BH.6 Lemche e van der Merwe, trabalhando ás mar¬gens da academia ocidental, Copenhagen e Stellen¬bosch, ilustrarn tanto como a academia pode ser auto¬crítica quanto como tem falhado em aproveitar-se de todas as ferramentas possíveis para interpretar textos antigos. Lemche sugere que cosrnovisóes tradicionais7 sAo necessárias para compreender coleçóes tradicio¬nats de textos. Van der Merwe, advogando urna apro¬x]maçáo mais global ao ensino de hebraico para estu¬diosos/académicos bíblicos, sugere que o ocidente cris¬tAo errou quando tirou a Biblia Hebraica das máos dosjudeus e os declarou intérpretes incompetentes de sua própria tradiçáo.

No que segue, vou esboçar urna outra possibili¬dade de leitura dos textos da Bíblia Hebraica — urna vem sendo desenvolvida por pelo menos quatrocentos anos, tem lentamente entrado na academia nos Estados Unidos nos últimos cinqüenta anos e tem desfru¬tado uma massa crítica de estudiosos académicos so-mente nos últimos vinte anos: Sugiro ler a Biblia He¬braica estando aberto/a á possibilidade ou, até mes¬mo, á convicçáo de que faz muito sentido olhar para a África como para a Asia Menor e a Mesopotámia para pistas sobre o que os textos significaram em seus con-textos. De fato, esta nova leitura vena muitas das per¬sonagens na Biblia Hebraica como africanos/as ou afro-descendentes.

Isto, no entanto, é somente um pnimeíro passo. É tempo de reconhecer que as escolhas que Michaelis fez na segunda metade do século XVIII, estavam em parte baseadas no seu racismo em relaçáo aos africa¬nos e na sua pressuposiçáo de que eles eram incapazes de estabelecer urna sociedade altamente organizada com uma vida intelectual amplamente desenvolvida. Sornado a seus preconceitos, Michaelis foi atrapalha¬do pela falta de informaçAo. Ele teve urna exposiçáo muito limitada ás culturas africanas, e muitas das coi¬sas que sabemos sobre sociedades africanas nAo esta-vam disponíveis aos pesquisadores do século XVII. As ruinas da aprimorada sociedade africana medieval do Grande Zimbabwe (da qual o estado moderno deriva seu nome), por exernplo, permaneceram desconheci¬das aos europeus até o século XIX.

Desenvolvimentos recentes ern genética, lingüís¬tica e antropología encorajam pesquisadores a olhar para diferentes regiées geográficas:

Arqueología: As escavaçñes do Instituto Oriental en Qutsul tém demonstrado que os nubianos nas tum-bas reais podem muito bern ser descritos como sendo proto-faraónicos.9

Inforrnaçáo genética: O/a leitor/ajá viu que a na¬tureza de dados fisicos, sejam antropológicos ou bioló¬gicos, e sua avaliaçAo mudaram. Um número reduzi¬do de biólogos, geneticistas ou biologicistas envolvidos en pesquisa séria, sustentam e ensinam teorias de hie¬rarquias genéticas.

Lingüística: O reconhecimento da familia afro¬asiática de línguas e o fato de que elas tém semelhan¬ças e conexóes que se estendem da Mesopotámta ao pé do Monte Kilemanjaro agora permiten estabele¬cer conexóes lingüísticas náo somente corn os poyos do norte da África mas tambérn corn alguns dos poyos Bantu no coraçáo da África subsaariana.

1.
Estados literários: Estudiosos e estudiosas esta¬belecerarn, especialmente na literatura sapiencial, es-trutura paralela e sugeriram funç6es paralelas entre as respectivas sociedades.’1

2.
Mais conhecidas sAo as sugestñes de Wester¬mann de que se léem algunas narrativas na história primitiva á luz de sociedades africanas.’2 Estas leituras poden ser colocadas sob a categoría de ligaçées cultu¬rais, embora a conexáo esteja ainda por ser estabeleci¬da. NAo há dúvida de que estes dados possam ser usa¬dos na categoria de dados antropológico-culturais.

3. Finalmente, há a constante rnudança do rosto do campo de estudos bíblicos. Qpando Michaelis es¬creveu, havia apenas un teólogo africano na Univer¬sidade de Halle. Desde 1967, aproximadamente no¬venta africanos graduaram-se doutores em Antigo Tes¬
Novas possibilidades

Caso se esteja aberto e aberta á possibilidade de que os poyos que habitaram o Antigo Testamento eram pessoas de cor, ou negros e negras para ser mais espe¬cífico, tem-se urna variedadc de opçóes para apoiar esta possibilidade. Charles Copher usou grande parte do sen esforço na área de publicaçées, cono professor de Antigo Testamento no Jnterdenominational Theological Cerner (Centro Teológico Interdenominacional), escre¬vendo sobre a presença negra na Bíblia. Ele sistemati¬zou o quejá era conhecido nos círculos da igreja afro-americana e investígou mais profundamente a história do Antigo Oriente Próximo com um olhar para ver se era possível ler a África para dentro dos textos do An¬tigo Testamento. Ele pesquisou cm face das hegemo¬mas anglo-americana e alemA sobre os campos de pes¬quisa da Bíblia Hebraica e campos correlatos uds corno filologia e arqueologia.’4

No que segue, vou delinear quatro formas para se pensar sobre as raizes africanas dos poyos do Antigo Testamento. Pode-se pensar nas tres primeiras formas de aplicaçáo do conceito moderno racializado de poyos e suas cores — que continua sendo desenvolvido nos Es¬tados Unidos — como tentativas de entender pessoas de descendéncia africana como agentes. de suas próprias histórias. Isto inclui, é claro, suas histórias religiosas.

Lendo através da genealogia

A forma mais fácil de ilustrar um grupo de pes¬soas africanas no poyo de Israel sAo as afirmaçóes ge-nealógicas de que urna certa pessoa é descendente de urna pessoa designada por um termo indicando ori¬gens egípcias, cuchitas, nubianas ou libianas. Os se¬guintes sAo exemplos que t&rn sido tratados corn graus diversos de aceitaçAo na academia.

O
prirneiro é Sofonias, o profeta:

A palavra do Senhor que vejo a Sofonias, filho de

Cuche, filho de Gedalias, filho de Ananias, filho de

Ezequias, nos dias de josias, filho de Amon, rei de

Judá. (Sf 1,1)

O segundo ¿ o rnensageiro cuchita que traz no¬ticias da morte de Absalon ao rei Davi:

Chegou o etíope e disse Boas-Novas ao rei meu se¬nhor. Hoje, o Senhor te vingou o poder de todos os que se levantaram contra ti. EntAo disse o rei ao etío¬pe: Val ben o joven Absaláo? Respondeu o etíope:

Sejam como aquele os inimigos do rei, meu senhor, e todos os que se levantan contra ti parao mal. (2Sm

18,3 1-3 2)

Um terceiro exemplo é Zerá, o poderoso gene¬ral derrotado cm Gerar:

Zerá, o edope, saiu contra eles, cciii utn exército de um milháo de homens e trezentos carros e chegou até Maressa. Entáo, Asa saiu contra ele; e ordena-ram a hatalha no vale de Zefará, perto de Maressa. Clamou Asa ao Senhor seu Deus, e disse: Senhor, alérn de ti nAo há quem possa socorrer numa bata¬Iba entre o poderoso e o fraco; ajuda-nos, pois, Se¬nhor, nosso Deus, porque cm ti confiamos e no teu nome viemos contra esta muitidáo. Senhor, tu és o nosso Deus, nAo prevaleça contra ti o homem. O Senhor feriu os etíopes diante de Asa e diante de Judá; e eles fugiram. Asa e o poyo que estava com ele os perseguiram até Gerar; e caíram os etíopes sem restar ncm un scquer; porque foram destroçados di-ante do Senhor e diante do seu cxército, e levaram dali mui grande despojo. Feriram todas as cidades ao redor de Gerar, porque o terror do Senhor as havia invadido; e saquearan todas as cidades, porque ha¬via nelas muita presa. (2Cr 14,9-14)

Ainda um outro exemplo é Ismael, o pai de to¬dos os árabes (de acordo com a tradiçáo) e o ftlho de Hagar, a segunda esposa de Abraáo, que era egípcia:

Entáo, Sarai, mulher de AbrAo, tomou a llagar, egip¬cia, sua serva e den-a por mulher a AbrAo, sen mari-do, depois de ter ele habitado por dez anos na terra de Canaá. Ele a possuiu, e cia concebeu. Vendo cia que havia concebido, foi sua senhora por eta despre¬zada... Disse-lhe o anjo do Senhor:

Concebeste e darás á luz un filho a quem chamarás Ismael, porque o Senhor te acudiu na tua afliçáo.

(Gn 16,3-4,11)

Há também os descendentes de Ismael:

Deus estava con o rapaz, que cresceu, habitou no deserto e se tornou flecheiro; habitou no deserto de ParA, e sua máe o casou con urna mulher da terra do Egito. (Gn 2 1,20-21)

Além disso, háJehudi, o mensageiro enviado a Baruque para buscar o rolo deJeremias:

Micaías anunciou-lhes todas as palavras que ouvi¬ra, quando Baruque leu o livro diante do poyo. Entáo, todos os príncipes mandaramjeudi, filho de Netanias, filho de Selenias, filho de Cuche, dizer a Baruque: O rolo que Ieste diante do poyo, toma-o contigo e ven. Baruque, filho de Nenas, tomou o rolo consigo e veio ter com eles. (Jr 36,13-14)

E um outro exemplo é Gérson, um dos cabeças de familia que retornou do exilio babilónico aJerusa-Mm com Esdras; ele é de descendéncia africana atra¬vés de Finéias:

SAo estes os cabeças de farnílias, con as suas genea¬logias, os que subirarn cornigo da Babilónia, no rei-nado do rei Ataxenxes: dos dois filhos de Finéias,5 Gérson; dos filhos de Ltaman, Daniel; dos filhos de Davi, Hatus; dos filhos de Secanias, dos filhos de Parós, Zacarias e, com ele, foram registrados cento e cinqüenta homens. (Esd 8,1-3)

Leudo através da geografia

O fato de que os povos que vivem as “histórias santas” de Israel eJudá estejam cm constante contato

com a Áfnica — especialmente, mas nAo limitado ao Egito — é urna indicaçáo importante de que havia um significativo intercámbio cultural, com urna cultura bern desenvolvida fluindo do Egito para o sul da Pa¬lestina. 6

Já no início da narrativa de Gn 12,10-20, Abráo e Sarai descem ao Egito correndo risco de forne e saern bern alimentados e ricos. O esquema desta histónia érepetida duas vezes, urna vez cm Génesis 20 e outra vez cm Génesis 26. Nestas segunda e terceira ocorrén¬cias, Gerar aparece corno nome de lugar e Sara e Abraáo, Isaque e Rebeca sáo os/as protagonistas. Os filhos e as filhas de Israel desceram com seu pai e vive-ram por quatrocentos anos na África.I7 Em algum momento nesta longa visita, as familias crescem de tal forma que se tornam urna ameaça ao trono do Egito e sAo escravizadas. Finalmente, elas saem da terra, mas nAo antes de pelo menos dois casamentos serem cele¬brados corn mulheres da regiáo. José se casa com a filha de um influente sacerdote e, durante os quatro¬centos anos, de acordo com a histónia, os dois filhos deste casamento assumern seus lugares como meias¬tribos do poyo de Israel. Moisés, cm algum momento próximo ao fim do período da escravidáo, casou-se com urna mulher etíope. NAo está claro se esta mulher é a mesma Zípora de Éxodo 3 ou urna esposa diferente. Há urna significativa quantidade de confusAo sobre esta questáo, e parece que nAo há soluçáo fácil pois a cvi¬déncia a respeito de Midiá (Zípora e sua família sAo identificadas como Midianitas) e sua relaçAo com a Etiópia no meio da segunda rnetade do segundo milé¬nio A.E.C. é obscura. NAo obstante, Maricel Mena López apresentou evidéncias de que a Etiópia era so¬berana cm ambas as margens do Mar Vermelho du¬rante este período. Mena entende Zípora e a etíope como sendo urna e a mesma pessoa.’8

Cada urna destas narrativas tem seu próprio peso a emprestar para una cosrnovisáo afro-israelita am¬pia. O que é rnais significativo, no entanto, é o dado básico de urna tradiçáo de quatrocentos anos como moradores e moradoras da terra do Egito, corn todo o contato com seus vizinhos e suas vizinhas. Parece lógi¬co que um poyo, morando quatrocentos anos cm um cspaço definido, venha a pensar cm si mesmo como parte de urna paisagern, e essa mesma paisagcm, en¬tAo, comece a afetar as pessoas que interagem neia.

É significativo, por exernplo, que mesmo as nar¬rativas da fuga do cativeiro — as tradiçóes do Éxodo —reconheçam as profundas conexñes que os hebreus térn con seus vizinhos anteriores e sua terra natal. Apesar de cias serern freqüenternente interpretadas corno mo¬mentos de indecisáo ou de adolescéncia ou de namoro entre Yahweh e o povo/naçáo cm formaçáo, também ¿ possívei lcr os momentos no deserto, quando os he¬breus ansiavam retornar As tarefas cotidianas de suas anteriores terras natais no Egito, como indícios de sau¬dat/e (un anseio pelo conforto e segurança emocional e flsica de seu lar) pelos seus lugares de nascimento e mesmo suas casas nas quais nasceram e foram criados seus fiihos9 Urna testernunha até mesmo indica que os egípcios (ouse-se dizer, cm oposiçáo A nobreza egip¬cia?) estavam carinhosarnente apoiando os hebreus mesmo enquanto eles e cias partiam com suasjóias de ouro.

Fizerarn, pois, os fiihos de Israel conforme a palavra de Moisés e pediram aos egipcios objetos de prata, e objetos de ouro, e roupas. E o Senbor fez que seu poyo encontrasse favor da parte dos egipcios, de ma-ncira que estes ¡hes davam o que pediam. E despoja¬ran os egipcios. (Ex 12,35-36)

As tradiçeies proféticas tarnbém rcpetern a ne¬cessidade de deixar para trás ou nAo retornar á depen¬déncia do Egito como fontc de segurança. Aqui outra vez, esta dependéncia do rei estrangeiro é considerada urna afronta A soberania de Yahweh, urna dernonstra¬çáo de falta de confiança na “verdadcira” salvaçAo. Finalmente, os salmos e as várias historiografias recon¬tam a passagem no Egito corno momentos de forma¬çáo nas vidas dos hebreus/israeiitas.

Provérbios 22,17-24.34, com sua óbvia depen¬déncia nas Instruçóes de Arnenenope, representa urna clara conexáo entre a tradiçAo da sabedoria egípcia e seus primos na tradiçAo israelita. Pode bayer pouca dúvida agora de que as citaçóes no Livro dc Provérbi¬os sejarn urna rcflexAo de palestinos sofrendo domina¬çáo cultural egipcia.

Os precedentes sAo todos cxernpios de urna coleçAo dc mcmórias que evocam a África como o criadou¬ro literal e cultural da identidade israelita en seu come¬ço. As narrativas scguintes assinaiam as ligaç6es de pro¬ximidadc com o Egito durante o ponto alto cultural da monarquia unida (o reino de Saiornáo cm oposiçAo aos diasde glária de Davi) e o período imediatarncnte ante¬rior ao Exilio Babilónico, quando Judá naturalmente buscou refúgio cm sua irmA mais velha ao sul.

Lendo através da Antropologia

Aqui gostaria de incluir duas catcgorias ou me-todos: (1) ier a partir de práticas paralelas e (2) lcr a partir de mitos originários e narrativas-chavc que for¬man identidade. Corneço corn a segunda subcatego¬na.

As histórias das origens dos/as israelitas podern ser úteis para entender corno eles e cias sc autocorn¬preendiam e cornpreendiarn o mundo ao seu redor. Isto nAo significa sugerir que tomemos as histórias lite¬ralmente, mas literariamente. Estas histórias sAo úteis porque podem fornecer dados, antropológicos scm ser tomadas como afirrnaçóes antropológicas. Que cias sAo dc alguna forma indicativas da cosmologia dc seus dias tem sido debatido, aceito, redebatido, e refinado desde os dias deJulius Welihausen. Enquanto poucos e poucas argumcntariarn que estas histórias da cria¬çáo da terra e de tudo que cia contém fossem entendi¬das como tratarnentos históricos que estAo de acordo con nosso jeito moderno dc cornprecnder a história hoje pouquíssimos/as argumcntariarn que as histórias nAo nos dAo pelo menos um mínimo de dados históri-cos. Em grande parte, da mesma maneira que cias nos fornecen algum dado histórico sen screm tomadas corno história, cias ofercccrn dados sobre pcrccpçóes que nós classificaríamos hoje como social-científico. Acho que está fora de qucstáo, por exernplo, que os laços emocionais dcJudá com o Egito crarn mais com¬plexos do que a tradiçáo do Éxodo e a Profecia inicial-mente lcvariarn a crer

Muitos e rnuitas térn argumentado que nós po¬demos compilar urna idéia de corno os antigos pcnsa¬varn ou nAo pcnsavarn sobre o fenómeno sociológico que os modernos chamam dc raça a partir dcstes tcx¬tos.2’1 Eu aceito a prernissa scm aceitar todos os casos que foram apresentados. Comcntários a respcito de urna ou outra das categorias distintivas ou poder rela-tivo dos vizinhos e das vizinhas, tcnham cies e cias sido amigos ou inirnigos, ou con rcspeito a suas aparéncias, podcm ser interpretadas de urna rnaneira positiva. Esta atitudc ¿ significativamente diferente do tom gcral as-sumido pelos/as intérprctcs-chave do ocidentc moder¬no.2’

Um cxcmplo pode ser a segunda narrativa da criaçáo, que relata a criaçáo da humanidade dc larna ou barro da rnargern do rio. Isto pode ser entendido como urna indicaçáo dc como cstes horncns e estas rnulheres compreendiam que scus antepassados tinham sido moldados nas rnAos da grande divindadc. Parece improvávci que tal história se originassc entre urn poyo que nAo tivessc a pele dc aigurna forma sernelhantc A cor da tcrra da quai eles e cias cornpreendiarn que tinham sido formados e formadas. Outra indicaçAo disto é o fato de que cies v&rn a si mesmos corno pri¬mos nAo-tAo-distantes dos egípcios, iíbios, etíopes e canancus.

Ao final da história do diiúvio universal, cm Génesis 9 e na Tabcia das Naçócs cm Génesis 10, le-nos sobre a repopulaçAo de toda a tcrra a partir da scmcntc dos filhos dc Noé e suas esposas, os outros sobrcviventcs do grande diiúvio. Este mito presume una grande conexáo entre toda a humanidadc. Era urna das pouco faladasjustificaç5es para a divisAo do mundo cm trés grandes “raças” pelos primeiros antro¬pólogos no século XVIII. Pcnsava-se que Sem reprc¬sentava os tipos asiáticos, Cam os tipos africanos ejaft os tipos curopeus. Vale a pena notar que Jafé, a iinha curopéia da farnília de Noé, está quasc completamen¬te ausente das outras histórias dos israelitas cjudaítas. A dcsccndéncia de Scm e Cam cstavarn cm constante contato nas narrativas das origcns.

Tarnbérn importante é que estas histórias rnos¬tram que, cnquanto possa ter havido urna obscrvaçáo dc características fenotípicas entre os poyos, nAo havia un sentido dc que eles cram tAo distantes a ponto dc scrern irreconhcciveis corno cornpanhciros, seres hu¬manos que tinharn nascido do mesmo ancestral mito¬lógico ou epónimo. As maiorcs difcrenças dos fiihos dcJafé poderiarn, no entanto, ser explicadas pcla sua longa auséncia do tcrritório dc sua origen última.

As culturas rnatcriais dos israelitas e scus primos camitas [descendentes dc Carn] e rivais canancus sAo quase indistinguíveis. Os argumentos sociológicos para a teoria dc que una rcvolta camponcsa ao invés de urn Éxodo do Egito reprcsentou os inícios dc Israel até mesmo usam estas similaridades para sugerir que, cm alguns períodos, cias erarn urna e a mesma cultura. Ironicarnente, a mesma evidéncia tantas vezes usada para apoiar urn Israel “raciaimentc puro” pode ser lida para apoiar um Israel afro-asiático.

Caso sc leia Génesis 38 corn un olho crítico para o pressuposto de que pcrsonagcns scjam pré-europeus ao lnvés de descendentes africanos, vé-se na história que Judá, talvcz aterrorizado pela sua curnplicidade na venda do seu próprio irmao como escravo no Egi¬to, afasta-st da cornpanhia dc scus irmAos remanes¬centes e dcsce sozinho para o território cananeu. Se os judaítas tivcssern estado preocupados corn pureza ra¬cial cm qualquer sentido “moderno” da frase, esta bis¬tória nAo podcria permanecer no cánon. E interessan¬te corno a história se dcsenroia, talvcz mesmo contra algum protesto dos “puristas”. Em apenas onze versí¬culos, vernosJudá afastar-sc dc sua famíiia, tomar urna esposa cstrangcira, gerar trés filhos, tornar-sc viúvo, e casar e perder os dois primciros fiihos para a mesma esposa, urna cananéia. E mais provávcl que cia tarn¬bérn fossc urna cananéia, pois nAo há genealogia dada no texto que a concctaria á familia sagrada, corno foi o caso con o casamento de Isaque com Rebeca e os casamcntos dcJacó com Lia e Raquel.

Bern quando parece que a linhagcrn sagrada dc AbraAo havia escapado da contaminaçáo pelo sangue cstrangciro — e, cu acrcscento, mitológico — africano, nos proxirnos vinte e setc versículos, Tanar, aquela da quai sc suspeita que seja cananéia, faz aquiio que tan¬tas mulhcres no Antigo Testamento fazern: toma a ini¬ciativa, agc escandalosamente e preserva a linhagem sagrada. Ela sc passa por prostituta, seduz o scu sogro e engravida dos géneos que restituirAo os filhos faleci¬dos de Judá. A linhagcm sagrada está salva. A iinha¬gen é meio semítica e meio camita, caso sc leia o sub-texto mitológico con un olho para o aspecto africano do Antigo Testamento.

Dcstas histórias e dc outras, pode-se tarnbém buscar práticas paralelas nas culturas afro-asiáticas.22 Ainda é neccssário definir exatarncntc como prcvemr¬se contra aglomerar tudo cm un, desta forma evitando dar tanto á cultura israelita ou ás culturas individuais africanas a sua dcvida particularidade. Mesmo assim, o casamento pcla lei do Levirato, un costune signifi¬cativo nas narrativas da iinhagern de Davi, ten para¬iclos-chavc por toda a África moderna.

Lendo através da Teologia

Na sua obra divisória, Black Theology and BlacIt Power (Tcologia Negra e Poder Negro), James Cone sugeriu que raça era rnais urna construçáo sociológica que urna realidade biológica. Para Cone, a pessoa ne¬gra era aquela que sofia opressao pela sociedade do¬minante. Desta forma, Cone conseguiu rnanter a co¬nexáo corn os atuais rnovimentos sociais Sul e Centro Arnericanos que estavarn encontrando suas próprias vozes teológicas através da Teologia da Libertaçáo la-tino-arnericana.23 Suspeito que ele também estava preocupado corn os rnovirnentos de libertaçáo asiáti¬cos que tinharn urn núrnero considerável de cristáos que encontrariarn suas vozes no final da década de 70 e rnais vigorosamente na década de 80.

A leitura de Cone da Bíblia, como aquela dos seus interlocutores latino-arnericanos e das suas inter¬locutoras latino-arnericanas, tinha urna base forte nas histórias do Exodo e seus ternas correlatos. Que Deus escolheu Israel náo por causa de seu rnérito, mas pela sua necessidade, que justiça foi irnputada a Abraáo, e que Deus perrnaneceu invariavelrnente corn sua farní¬ha por causa da fraqueza dos hebreus e náo apesar dela, forarn elementos importantes. Eles foram irnportantes para entender por que se deveria acreditar ern Deus no meio do crescente sofirnento e pobreza, enquanto a riqueza de urna rninoria lirnitada estava crescendo ern cada canto do rnundo. Cone e seus interlocutores e suas interlocutoras ao redor do mundo sabiarn que seus problernas aparentemente isolados náo estavarn realrnente isolados, rnas erarn pedaços do rnesrno que¬bra-cabeça econórnico. Na visáo de Cone, este quebra-cabcça nilo tinha sido designado por urna divinda¬de todo-poderosa que enviou os escravos para a fábrica de tijolos, mas pelos faraós a quern Deus eventualmen¬te afogaria no Mar Vernclho.

As questócs teológicas de Conc, alinhadas con scu ponto dc vista sociocicntífico e económico, pcrmi-tiran a ele ver homens e mulheres cono “negros/as” que, ou sofriam en seus próprios locais a mesma opres¬sáo que negros/as norte americanos nos Estados Uni¬dos ou entravarn cm solidariedade con eles/cias ou scus paralelos en outras culturas. Era urna invcrsáo dc destinos repentinamente ver negro cono a cor pre¬ferida, a cor dos favorecidos por Deus.24

Co nc lus 5 e s

É cstranho terminar urn ensaio que começa táo veerncntcmentc argumentando contra raça cono urna categoria biologicarnente significativa, insistindo que raça importa na intcrpretaçáo bíblica. Apcsar disso, os poderes do mundo atlántico térn usado a categoria por tanto tempo que tornou-se nccessário emprcgá-la para desconstruir o mito de que nossas catcgorias de raça modernas e supostamentc naturais existiam no rnundo antigo. Este livro tenta apontar para trés mu¬danças importantes nos estudos do Antigo Testamen¬to nos últimos vinte anos. Primciro, destaca a gradual conprccnsáo dc que raça é una categoria antropoló¬gica e política, ao invés de una catcgoria das ciéncias naturais. Segundo, ilustra que o erro da área dos cstudos exegéticos cm aceitar qualqucr urna dcstas cate¬gorizaçócs cono natural, geralmentc con pressupos¬tos dc urna hierarquia racial que presume a supcriori¬dade intelectual e moral dos caucasianos, dificulta nossa cornpreensáo do texto desnecessariamente eliminan¬do possíveis vias de estudo. Tercciro, nostra claramente que Israel e Judá náo poden ser separados de suas raízes africanas e artificialmente contadas cono urn tipo de poyo proto-curopeu.

Con rnais artcfatos saindo do solo nas áreas que una vez foran Cuche, Meroc, Núbia e talvez até Sabá (logo do outro lado do Mar Vcrrnelho dc Cuche), con¬preendcrnos cada vez rnais que o Egito náo era urn milagrc isolado no Nilo, mas parte dc un rnovirnenta¬do mundo de cornércio, intercárnbio cultural, roman¬ce e guerra. Nas próximas décadas, poderemos testar teorias que tornam necessário falar de una cosrnovi-sáo afro-asiática da mesma forma que agora falamos de urn mundo mediterráneo, comcçando no período romano e urn mundo atlántico, na idade da dcscober¬ta das Américas.
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Notas

1.
FaJando sobre raça

1.
Richard P Freynman, “The Relation of Science and Re¬ligion,” in T/ze Pleasure of Fina’ing Things Ottt (London Penguin, 2001), 247-8.

2.
N. T: O texto original di7 “Negro, colored, and Black”.

3.
Ncstc cstudo, racializaçáo é usado para designar a criaçáo dc agrupamcntos entre seres humanos chamados raças e a posterior imputaçáo de sentido a catcgorias raciais onde náo existe ncnhum.

4.
Ivan Hannaford, Pace: The Histo~y of an Idea in the West (Baltimore:Johns Hopkins Unix’ersity Press, 1996), 147.

5.
Claude LAvi-Strauss, Pace and Histoty, The Race Question in Modcrn Science (Paris: UNESCO, 1952).

6.
N. 1.: Aqui talvez seja preciso esclarecer que “caucasia¬no” refere-se, ás vczcs, a pessoas brancas en geral e

vezcs a pcssoas da área geográfica do Cáucaso.

7.
Estcs cinco termos representarn os grupos que Johann F’riedrich Blumenbach apresentou ao mundo en suas ob¬scrvaç5es de cránios humanos e outras características fi¬sicas. Caucasiano foi usado pela primeira vez na segun¬da ediçáo dc De Generics Humani Varietate J’/atura cm 1781. Ele também mudou do termo mongol para asiático neste ponto. Hannaford, Pace, 207-8.

8.
0 calendário académico de Gñttingen de narço dc 1970 lista cinqüenta e cinco professores/as, e trinta e oito ou¬59

tros professores/as que “tarnbém pertenciam ao grupo de funcionários académicos (professores/as de matemáti¬ca ou língua estrangeira) sen o status de professor/a uni¬versitário/a”. Bárbel Mund daNiedersáchischc Staatsund Universitátsbihliothek forneceu estes numeros. Eles sáo un resultado da sua exaninaçáo da Góttingigische An¬zeigen von gelehrten Sachen. Eu sou agradecido á Sra. Mund por assumir a causa de un pesquisador desco¬nhecido do outro lado do Atlántico e ao seu supervisoi Dr. Helmut Rohlfing, que permitiu a ela tomar o tenpo para me auxiliar. Correspondéncia pessoal, 3 de maio, 2002.

9.
O congresso intcrdisciplinar aconteceu nos dias 4-6 de naio, 2002, e foi financiado pelos departamentos de Es¬tudos Mro-americanos e Alenáo e Max Kade 1Z’ounda~ tion.

10.
O livro Theories of Culture de Kathryn Tanner ¿ impor¬tante para entender as ramificaçóes teológicas destes de¬senvolvimentos da Renascença tardia e início do Ilumi¬nismo, especialmente o seu primeiro capítulo e o scu esboço dos conceitos variáveis de cultura. Veja Kathryn Tanner, Tkeoris of culture: A JV’ewAgendafor Theology, Gui-des to Theological Inquiry (Minneapolis: Fortress Press, 1997).

11.
María Elena Martínez, “Religion, Purity and Race: The Spanish Concept of ‘Limpieza de Sangre’ in Sevente¬enth-Century Mexico and the Broader Atlantic World”, Harvard International Seminar on the History of the Atlantic World, 1500-1800 (April 2002), 2.

12.
Martínez usa a obra de Paul Gilroy, T/ze Black Atlantic:

Moderniçy ano’ Double Conscioussness (Carnbridge: Harvard

University Press, 1993), e outros/as que pressupoen urna cultura e cosmovisáo Atlántica en desenvolvimento. Ela a compara ao mundo mediterráneo do historiador Fer¬nand Braudel. Ela está bastante consciente das diferen¬ças entre as economias escravocratas dos Estados Uni¬dos e Británica e as economias Espanhola-Nova Espa¬nha (“Religion, Purity, and Race”, 2-3).

13.
Menos de trés, ou en alguns casos, quatro geraç5es.

14.
Até onde alguém poderia fazer esta reivindicaçáo, Mar¬tínez sugere que o processo de criaçáo de una identida¬de nacional para España Cristiana exigia a exclusáo de sua longa história multicultural e una énfase exagera¬da muito subjetiva de suas raízes romanas e góticas. Mar¬tínez, “Religious, Purity and Race”, 14-16.

15.
Martin Bernal, BlacIcAt/zena:Afroasiauíc Poots of Classical

Civilization, vol. 1, Tite Fabrication of Ancient Greece 1785-

1985 (New Brunswick, Nj.: Rutgers University Press,

1987).

16.
Hannaford, Pace, 208; veja também Bernal, BlackAthena.

17.
Hannaford, Pace, 206. Esta avaliaçáo era estética e pressupunha que a posiçáo mediana do continuunz de aparéncia física era o ideal e aquele que tendesse en direçáo a qualquer un dos extremos do continuum era menos bonito.

18.
Ibid., 211.

19.
Veja Bernal, BlaclcAthena.

20.
Hannaford, Pace, 213.

21.Jonathan M. Hess, “Sugar IslandJews?Jewish emanci¬pation and the Rhetoric of ‘Civic Improvement’ in Ei¬ghtecnth Century Germany,” Eíghteentlt Centu~y Studies 32, no. 1(1998) 92-100; eJonathan M. Hess, “Johann

David Michaelis and the colonial Imaginar>’: Oriental Studies and the ernergence of Racial Anti-Semitísm in Eighteenth Century Germany”, Jewish Social Studies 6, no 2 (wínter 2000) 56-101. Vcja tarnbém Cornel West, Prophesy Deliverance! An Afro-American RevoIutionar~ Christi¬aniçy (Philadelphia: Westminster, 1982).

22.
‘AAPA Statement on Biological Aspects of Race”,Ame¬ncanJournal of PhysicalAnthropology 101 (1996), 569-70.

23.
RichardJ. Herrnstein e Charles Murray, Tite Dell (‘arte:

Intelligence and Class Structure in American Lije (New York:

Free Press, 1994).

24.
American Anthropological Association, Statement on “Pace” and ÍnteUigence, December 1994. Disponivel cm:

http: / / www.aaanet.org/stmts/race.htm.

2. Raça e religiáo

1 Janes H. Cone, Blach Theology andBlaclc Power (New York:

Seabury, 1969).

2.
George Lakoff and MarkJohnson, Philosop4y ini/te Eles/y Tite EmbodíedMínd andAs Challenge to Western Thoug/tt (New York: Basic, 1999).

3.
RaçaeaBiblia

1.
Norte-americanos entenderáo a analogia de sua guerra, que acontcceu entre 1860 e 1864. Caso se use o termo Guerra Civil, representa urna compreensáo do confUto; caso se faça referéncia á Guerra entre os estados, outra cono¬taçáo está presente; caso se faça referéncia A Guerra da agressño do norte ou á Guerra da secessüo do sal, ainda outras organizaçées de dados sáo necessárias.

2.
E interessante notar que intérpretes tém tido poucos

problemas cm justificar suas escolhas dc culturas referen¬dais nos últimos duzentos anos. Parece um tanto natural olhar para culturas contemporáneas cujos contatos dire¬tos podem ser ilustrados via culturas rnatenais similares, rotas de comércio, conexScs lingüísticas, e inhluéncia e empréstimo literário. Torna-se un pouco mais compli¬cado quando se deseja aplicar teorias antropológicas que ilustram conex?ws ou possíveis conex5es con culturas amplamente separadas pelo tempo, espaço, ou ambos. Mesmo assim, esta, freqiientemente, ¿ a melhor ferra¬menta do/a intérprete para decifrar costumes bíblicos enigmáticos que nAo poden ser explicados através de comparaçóes diretas. Acercamentos antropológicos nAo sao novos. Como tem sido mostrado, eles t~m sido usa¬dos praticamente desde o começo do método historico¬crítico. Problemas emergirarn porque os pressupostos sobre a validade das escolhas anteriores de cultura nun¬ca tinham sido questionados. Os padrées tinham sido definidos por raz5es que pareciam lógicas no século XVII e nunca foram reexaminadas. Tem sido amplamente de¬monstrado que muitas das decisóes feitas nos inicios da ciéncia antropológica eram tentativas de sustentar os entáo prevalecentcs pressupostos de superíoridade euro¬péia baseada en idéias cristAs de ordern divina. Nenhn¬rna dessas idéias conserva lugar na pesquisa científica boje.

3.Jonathan M. Hess, “Sugar IslandJews?jewish Emanci¬pation and the Rhetoric of ‘Civic Improvement’ in Ei-ghteenth Century Germany”, EtÉhteenth Centuty Studies 32, n. 1 (1998) 92-100. Hess escreve que Michaelis cstava convicto de que un tal texto religioso fundante tinha sua

origen en una cultura magnificente corno a do Egito e nAo poderia nern ser semítica nem africana. Aparente¬mente era inimaginável que os antepassados dosjudeus que Michaelis considerava absolutamente decadentes poderiarn ter desenvolvido o que ele considerava como tAo alta cultura.

4.
Niels Peter L.emche, ‘Are We Europeans Really Good

Readers of Biblical Texts and Interpreters of Biblical

Hístorv?” Journal of .Northwest Semitic Languages 25 (1999)

185-99.

5.
C. H.J. Van der Merwc, “I-Iebrew Grannar, Exegesis and Commentarics”Journa/ of Nort/utest Semitic Languages 11(1983)143-56; “A Short Survey of Major Contributi¬ons to the Grammatical Description of Oid Hebrew Sin-ce 1800 A.D.”, Journal of Xorthwest Semitic Languages 13 (1987) 161-YO; “Fron Paradigms to Texts: New Hori¬zons and New Tools for lnterpreting the OId Testanent,” Journal of J’Íorthzvest Semitic Languages 22 (1996)167-79; van der Mcrwe e W. K. Winkler, “Training Tornorrow’s Translators in the Context of Today’s Translations,”Jour¬nal of JYorthwest Semitic Languages 20(1994)167-79.

6.
Van dcr Merwe, ‘T’rom Paradigms to Texts,” 176.

7.
Estas culturas tém freqüentementc sido chamadas dc “pri¬nitivas”.

¿3.
Randall C. Bailey recentemente catalogou os tipos de pesquisa sendo conduzidos nos Estados Unidos por bi¬blistas afro-americanos no seu artigo ‘Academic Biblicai Interpretation among ARican Americans in the United Statcs”, in Vincent E. Wimbush, cd., AfricanAmtricans ¿md ¿he Bible: Sacred Texts and Social Textures (New York: Conti¬nuum, 2001), 696-711. Bailey tarnbém oferece un apéndice dc estudiosos, as instituiç6es nas quais eles recebe-ram seus doutorados, e suas áreas de cspeciaIizaçáo. Eu uso esta oportunidadc para corrigir urn pequeno erro nesse apéndice. Minha área de especializaçáo é Filologia Semítica do Noroeste, nAo Bíblia Hehraica cono Bailcy indicou. O livro Stonf ¿he Road We Trod: African American Dibiicai ¡nterpretation, ed. Cain Hopcr Felder (Minneapo¬lis: Fortress Press, 1991), foi saudado como o primeiro livro académico publicado por biblistas afro-americanos trabalhando cm coopcraçao.

9.
Frank Yurco, “Egypt and Nubia: Oid, Middle and New Kingdon Eras”, in Africa and Afiicans in Antiquiçj4 cd. Edwin Yamauchi (East Lansing: Michigan State Uni¬vcrsity Press, 2001), 28-112.

10.
Veja o Projeto do Índice Afro-Asiático de Gene B. Gragg, localizado en http://www.oi.uchicago.edu/ OI/PROJ/ CUS/AAindex.html. Veja também de Vic¬tor Zinkuratire “Morphological and Syntatical Sinila¬rities between Hebrew and Bantu Languages”, JVews¬ietteronAfrican Oid TestamentScholarsi4p 4(1998)4-14.

11.
Claus Westermann, Warzeln der Weisheit: fíe “ii/testen Sprüche” Israels und anderer Viii/ver (Góttingen: Vanden¬hoeck Fa Ruprccht, 1990).

12.
Claus Westernann, Genesís 1-11: A Commenta~y, trans. John Scullion, S.J., Continental Commentaries (Mm¬neapolis: Augsburg, 1984), 636.

13.
Knut Holter, “The Current Statc of Oid Testament

Scholarship in Africa: Whcre Wc Are at the Turn of

the Century”, in Jnterpretingthe Oid Testament inAfri ca, ed.

Mary N. Getui, Knut Holter, and Victor Zinkuratire

(Nairobi: Acton, 2001), 27-39.

14.
Charles B. Copher, “The Black Presence in the Oid Testament”, in Feldcr, Stony ¿he Ruad, 146-64. Urna bí-bliografi a de Copher pode ser encontrada no mesmo volunc.

15.
“A inclusáo de Finéias... é interessante como provedo¬ra de una confirnaçáo independente (e totalmente con¬fiável) da tradiçáo de que havia un elemento nubiano na familia de Moisés (Nm 12,1).” W. E Albright, J4orn ¿he Stone Age tu Ghristíani~y: Mono theism and ¿he I-Iistorical Process (Baltirnore: johns Hopkins University Press, 1946), 193ss., como citado no artigo de Copher en Felder, Ston~ ¿he Road ¡Ve Trod.

16.
Depois que esta parte estava perto de sua forma final,

1 N. O. Mettinger direcionou ninha atençáo para ‘A People Come Ottt of Egypt: An Egyptoiogist Looks at the Oid Testancnt”, por R. J. Wiiliarns, quen, com diferentes conclusées sobre quando o contato persistiu ou foi mais influente no desenvolvirnento da identida¬de israelita, substancialmente concorda que a influén-cia do Egito ten sido subvalorizada en relaçáo á “Asia ocidental”. Willians sugcrc que é a própria natureza dos estudos do Antigo Testamento e sua inclinaçáo natural para a Asia ocidental que ten causado esta ne¬giigéncia (Congress Yo/tune: Edimburgh 1974, Vetus Testa¬rnentum Supplements28 [Leiden: Brill, 1975] 231-52).

17.
Há un dctaihe incómodo a ser trabaihado aqui. De¬pois quejosé ¿ traído pelos seus irmáos, a narrativa de Génesis 38 tcmJudá se separando de seus irmáos para habitar na tcrra de Adulan (provavclnentc Tell esh-Sheikh Madhkur, una cidadc limítrofe do sudoeste de Judá de Jerusalén). Ele reaparece con seus trnAos cm Génesis 43 quando ele argumenta com Israel para dci¬xar I3enjamin acompanhar outros dez no seu retorno para o Egito para buscar comida durante a fome.

18.
Maricel Mena Lhpez, “Raízes afro-asiáticas nas origens do poyo de Israel”, Tese de Doutorado, Universidade Metodista de Sáo Paulo, 7 de naio, 2002.

19.
O mesmo fenómeno ¿ registrado con respeíto aos re¬cen-libertados afro-americanos que saíram da escravi-dáo no século XVIII. Da mesma forma ¿ freqüente¬mente citado como falta de competéncia ou prontidáo para cmancipaçAo e por isso urna característica negati¬va, mas geralmentc náo como urna revolta contra o Criador. En ambos os casos, é razoável considerar una mistura de emoçées que inclui un sentimento de per-dado familiar e até mesmo algumas partes das relaçóes con aqueles/as que tinham considerado a si mesmos como senhores sobre suas próprias vidas e trabalho. Se estas ernoçées n~o estivessem misturadas, nem os he¬breus nem afro-americanos seriam totalmente huma¬nos.

20.
Randall Bailey, Charles Copher e, en un nível dife¬rente, Frank Snowden. Veja, por exemplo, Randall C. l3ailey, “Beyond Identification: The Use of Africans m OId Testament Poetry and Narratives”, em Felder, Stony ¿he Ruad, 165-84; e Frank M. SnowdenJr., Dlacks in Aa¬tiqu4y: Ethiopians itt ¿he Greco-Roman Experience (Cambrid¬ge, Mass.: Belknap, 1970) e Before Color Prejttdice: Tite Ancient ¡‘iew of E/arAs (Cambridge: Harvard University Press, 1983).

21.
Martin Noth, The Oid Testament World, trans. Victor 1. Gruhn ~Philadelphia: Frotress Press, 1966); W E Albright,

“The OId Testament World,” cm Tite 1ntØreter~s Bible, 12 vols., cd. G. A. Buttrick (New York: Abingdon¬Cokesbury 1951-57), 1:223-71.

22.Já sugeri acima que a evidencia fisica pode ser compa¬rada á evidéncia antropológica (arqueológica) de cul-tura compartílhada. Aqui quero enfatizar novos enfo¬ques que tipicamente ainda náo forarn usados e, até onde sei, quase nunca usados no Ocidente para consi¬derar possiveis ligaçées entre práticas culturais bíblicas e africanas.

23.James H. Cone, Blanc Theology andBlac/c Pozoer (New York:

Seabury 1969). Posteriormente, cm Sphitualiandtbeflht¬es: Aa Interpretation (New York: Seabury, 1972), ele as¬sociana a necessidade de cantar Blues con o estrato so¬cial tornado grupo racial.

24.
Depois de urna longa história, que continua hoje, de ouir os termos negro e esturo seudo usados corno imagens ne¬gativas, Cone conseguiu reverter esta tendencia e, pelo menos numa determinada parte do mundo da teologia, fazer emergir a compreensáo de que Deus poderia ver negro/preto como urna parte positiva da criaçáo.
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